
International Worker’s Association 
www.iwa-ait.org 

Confederação Operária Brasileira 
http://cob-ait.net/ 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 

http://osyndicalista.blogspot.com 

Centro de Estudos e Pesquisa Social 

http://cepsait.webnode.com 

http://cepsait.blogspot.com 

ceps_ait@ forgs.cob-ait.net 


0 ur purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of 
information's about the history of the 
Brazilian Worker Movement. 

“Rio Grande do Sul's Worker Federation” 


Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações da 
história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 

Federação Operária do Rio Grande do Sul 
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A Caminho da Internacional 


Não esperamos conquistar 
triunfos sem esforços. 

Por outra parte, a luta em 
que está empenhado o 
proletariado moderno, não é 
de natureza simples, fácil 
de terminar, ainda que 
depois de um ato de força 
coletiva que derribará o 
regime capitalista. Pesa 
sobre a mentalidade das 
classes produtoras um 
número tão considerável de 
prejuízos há ainda no seio 
da multidão obreira - e 
especialmente do Brasil - 
tantos ressaibos da 
escravidão e submissão que, 
preciso é não esquecer, na 
luta econômica, a elevação 
moral, suscitando nos 
núcleos obreiros, o espirito 
de independência, de 
completa autonomia e 
liberdade, isto é, destruir o 
preconceito de governo 
dentro do sindicato que, por 
outro lado, não pode 
limitar-se a destruir o 
prejuízo econômico, já que 
os dois unidos são os que 
levantam, para mal de nossa 
classe, o Estado e o Capital, 
causa esta fundamental que 
produz a divisão da 
sociedade em ricos e 
pobres, em capitalistas e 
proletários. 

- FOSP / COB /AC AT / AIT- > 

Em memória do operário José Ineguez Martinez, 

® mártir na Greve Geral de 1917, 
-91AN0S- 

- Federação Operária de São Paulo - 
A EMANCIPAÇÃO DOS TRABALHADORES É 

OBRA DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES 
- 2008 - / 


Para nós outros nada mais 
justo que desfrutar o que 
temos produzido com o nosso 
trabalho; porém como reza o 
Pacto de Solidariedade 
aprovado no Segundo 
Congresso, se tudo o que se 
tem produzido, se toda a 
riqueza social, tem saído dos 
braços e inteligência do 
trabalhador, do esforço 
comum da classe produtora, 
só à classe operária pertence 
em comunidade essa riqueza 
e essa produção. 

Mas acaso a riqueza que 
existe tomemos, por exemplo, 
no Brasil, é produto só dos 
trabalhadores do país? Não, as 
riquezas aqui existentes, 
como as que existem em 
todas as nações, tem-nas 
criado o trabalhador sem 
consultar o lugar onde 
nasceu. Quer isto dizer que os 
interesses da classe operária 
não têm pátria. Estão 
estendidos por toda a 
superfície da Terra. E para 
defender totalmente todos os 
nossos interesses - os que 
estão aqui e os que estão 
além das fronteiras - não 
devemos limitar nossas 
organizações no estreito 
círculo nativista. Devemos, 
pois marchar em caminho da 
Internacional. Fazendo 
desaparecer com a nossa 
união, as fronteiras e as 
mesquinhas pátrias burguesas, 
que se limitam a pedaços de 
terra, com um símbolo 
chamado bandeira, mas que 
não passa de um trapo. 









Assim foi compreendido pelos 
delegados ao Segundo Congresso da 
Confederação Operária Brasileira, 
unanimemente aprovando a iniciativa 
das Federações O. R. Argentina e 
Uruguaia, refiro-me ao Comitê 
Internacional de Relações, que todos 
conhecemos. 

É necessaário patentear que, 
enquanto no Segundo Congresso se 
estreitavam os laços de solidariedade 
entre o operariado de três nações sul- 
americanas - Brasil, Argentina e 
Uruguai - la', ao longe, no Chile, a 
Federacion O. R. Chilena celebrava 
simultâneamente outro Congresso nele 
fazendo-se representar a Federação O. 
Peruana, empenhando-se para que o 
proletariado sul-americano estenda a 
sua organização por todo o 
continente. 

Não erramos, pois afirmando em nosso 
primeiro artigo, que os trabalhadores 
estavam já em condições de iniciar 
uma organização internacional. 

A todas estas possibilidades de êxito 
há que adicionar outra de grande 
importância, em extensão mais 
limitada, oferecida pelos operários 
marítimos dos portos do Atlântico. Na 
Argentina existe uma Federação 
Obreira Marítima, regularmente 
organizada e no Brasil todos os 
operários marítimos também estão 
organizados, embora não constituam 
federação nacional. 

O Comitê Internacional de Relações 
iniciou os trabalhos para que aqui se 
consiga a criação da Federação 
Marítima Brasileira. Esta é uma tarefa 
primrdial, assim o entendendo o 
Comitê, para que os operários 
marítimos do Atlântico possam depois 
se constituir num forte organismo 
internacional. 



Quanto as mesmas organizações no 
Pacifico, não está em nossas forças 
aborda-las neste momento. É de esperar 
que os operários daqueles países - Chile, 
Peru, etc. - não descuidarão, quando se 
ofereça oportunidade, organizando as 
classes marítimas, cuja importância é 
transcedental para os movimentos 
internacionais. 

Não é de duvidar que depois da abertura do 
Canal do Panamá a I o de janeiro, 
oficialmente, os portos do Pacifico 
adquiram maior comercio devido a 
facilidade de comunicações, e surja um 
proletariado numeroso. O fato de já 
existirem em vários daqueles países uma 
corrente de idéias libertárias e um 
principio de organização sindicalista, é 
altamente animador, pois o influxo que 
recebam as massas trabalhadoras para 
esses países emigrados, colocá-las-a com 
pouco esforço nas fileiras dos que lutam 
contra o Capital pela igualdade econômica 
e contra o Estado pela liberdade individual. 

A Voz do Trabalhador 

Rio de Janeiro 

15 de novembro de 1913. 

Friends: 

Please, when contacting with CEPS use the 
new e-mail: 

ceps ait@ forgs.cob-ait.net 
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